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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

Este produto do Ipece surge concomitante com a 

nova Diretoria de Estudos de Gestão Pública 

(DIGEP) a partir das apresentações feitas ao 

Conselho de Gestão por Resultados e Gestão Fiscal 

(COGERF) sobre indicadores econômicos e sociais 

do Ceará, bem como acerca do cenário 

macroeconômico nacional e internacional. 

O objetivo do documento é, portanto, o de 

disponibilizar dados, informações e análises sucintas 

para que os tomadores de decisão e demais partes 

interessadas tenham elementos para avaliar 

prospectivamente os rumos das economias 

brasileira e do Ceará.  

Nesta Edição 

Este documento está dividido em cinco partes. A 

primeira parte apresenta o cenário internacional. 

na segunda parte é a situação atual do cenário 

macroeconômico cearense e brasileiro de forma 

geral observando alguns aspectos econômicos 

como Produto Interno Bruto, inflação, taxa de juros, 

consumo das famílias, pouponça, investimento, 

balança comercial, resultados do Governo Central 

e fatores de incerteza. Na terceira parte são as 

expectativas, com ênfase em 2018, do Cenário 

Macroeconômico iniciando pela esperança do 

mercado com relação a atividade econômica, a 

performance da economia brasileira, o mercado 

de trabalho, inflação, taxa de juros e investimento. 

Na quarta parte é apresentada uma análise dos 

principais setores da economia: Indústria, Comércio 

e Serviços e encerra com uma síntese das análises e 

perspectivas da economia. 
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1 Cenário Internacional 

1.1 PIB das Principais Economias Mundiais 

 

Gráfico 1 – Taxa (%) de Crescimento do PIB – 3° trimestre de 2017 em relação ao 3° 

trimestre de 2016. 

 

 

Gráfico 2 - Variação Percentual do PIB a preços constantes por Estágio de 

Desenvolviemento - Mundo, Países Desenvolvidos e em Desenvolvimento - 

2016, 2017 e 2018. 
 

Fonte: Fundo Monetário Internacional (FMI), projeções do relatório “Panorama da Economia Mundial”. 

Elaboração: IPECE.   
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Gráfico 3 - Variação Percentual do PIB a preços constantes por Regiões - Mundo, 

Zona do Euro, EUA e América Latina - 2016, 2017 e 2018. 
 

Fonte: Fundo Monetário Internacional (FMI), projeções do relatório “Panorama da Economia Mundial”. 

Elaboração: IPECE.   

 

2 Cenário Macroeconômico – Situação Atual 

2.1 Produto Interno Bruto (PIB) 

2.1.1 Produto Interno Bruto (PIB) – 3º Trimestre/2017 

 Tanto para o Ceará, como para o Brasil, a variação do PIB do 3º trim./2017 

com relação ao mesmo período em 2016 e o acumulado do ano conforme 

apresenta a Tabela 1, demonstram uma tendência de rompimento com o 

ciclo de taxas negativas.  

 No acumulado do ano, as performances de Brasil e Ceará são positivas.  

 Mas, no acumulado dos quatro últimos trimestres os resultados, tanto para o 

Ceará e no Brasil, ainda são negativos. 
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Tabela 1 - Principais Resultados do PIB Ceará e Brasil - 3º trim./2017(*) 
 

Fonte: IPECE e IBGE. 

(*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os dados 

definitivos. 

2.1.2 Evolução do PIB Trimestral 

 O Ceará demorou mais a sentir os efeitos da crise, tendo registrado a primeira 

taxa negativa de variação do PIB no 2º trimestre de 2015 conforme demonstra 

o Gráfico 2. 

  Já o Brasil tinha apresentado taxas negativas nos quatro trimestres anteriores. 

 Mas, entre o 2º trim./2015 e 1º trim./2017, o Ceará sofreu uma desaceleração 

mais forte que a do Brasil. 

 Por outro lado, os dados mais recentes sugerem que o Estado está tendendo a 

se recuperar mais rapidamente que o País. 

 

Gráfico 4 – Evolução do PIB Trimestral Ceará e Brasil (%) - 1º trim./2013 a 3º trim./2017(*) 

- Relação a igual período do ano anterior. 
Fonte: IPECE e IBGE. 

(*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os dados 

definitivos. 
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2.1.3 Valor Adicionado por Setores e PIB 

 

Tabela 2 – Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e PIB Ceará – 3º 

trim./2017 (*) - Relação a igual período do ano anterior. 

 
Fonte: IPECE e IBGE. 

(*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os dados 

definitivos. 

 
 
 

2.1.4 Valor Adicionado por Atividades Econômicas e PIB 

 

 No 3º trim./2017, destacaram-se as performances relativas dos seguintes 

setores/ atividades (em relação ao mesmo período do ano anterior): 

 Agropecuária 

 Comércio 

 Indústria de Transformação 

 Intermediação financeira 

 Eletricidade, Gás e Água 
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Tabela 3 – Taxas de crescimento (%) do PIB e Valor Adicionado por atividades no 

trimestre em relação ao mesmo trimestre do ano anterior – Ceará 2016, 1º 

ao 3º Trim. 2017 e valores acumulados (*) 

 

Fonte: IPECE e IBGE. Elaboração: IPECE.   

 (*) São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os dados definitivos;   

 (**) Em comparação a igual período do ano anterior;   

 (***) Em comparação aos quatro trimestres imediatamente anteriores.   

 
 
 

2.1.5 PIB Ceará 
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2.2 Inflação 

 
 

 A taxa de inflação no Brasil aumentou nos últimos meses, atingindo em 

nov./2017 um nível (acumulado em 12 meses) de +2,80%, mas que está bem 

abaixo do centro da meta de +4,50%, fixado pela Resolução nº 4.419, de 

25/06/2015 conforme demonstrado no Gráfico 3. 

 Na RMF o acumulado em 12 meses ficou em +2,34%, um pouco inferior à 

média brasileira e, também, abaixo da meta. 
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Gráfico 5 – Variação do IPCA Mensal e Acumulado dos Últimos 12 Meses – Brasil e 

RMF – Jan./2015 a Nov./2017 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE 

 

2.3 Taxa de Juros 

 

 O COPOM decidiu, por unanimidade, reduzir a taxa SELIC em 0,50 p.p., para 

7,0% a.a., na 211ª reunião realizada em 06/12/2017. 

 Essa redução vai de encontro com a expectativa apurada pela pesquisa 
Focus para o final de 2017 que será de 7,00% a.a. 

 

Gráfico 6 – Evolução da Taxa SELIC – Jan./2013 a Dez./2017 

 
Fonte: Bacen. Elaboração IPECE 
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2.4 Consumo das Famílias 

 

 O consumo das famílias apresentou na variação trimestral de jul.-set./2017 

com relação ao mesmo período de 2016 o resultado de +2,8%, ou seja, 

continua obtendo taxas positivas. 

 Ao desagregar o consumo total das famílias percebe-se que o consumo de 

produtos duráveis, semiduráveis e não duráveis mantêm valores positivos. 

Entretanto, os serviços voltaram a apresentar leve variação negativa. 

 
 

Gráfico 7 - Taxa de variação do Consumo das Famílias e contribuição por 

componentes (trimestral com relação ao mesmo período dos anos 

anteriores, % e p.p.) 

 
Fonte e elaboração: IBRE/FGV 

 
 

2.4.1 Índice de Confiança do Consumidor (ICC) – Brasil  

 

 O Índice de Confiança do Consumidor (ICC)(*) é o resultado de uma pesquisa 

mensal que procura captar o sentimento do consumidor em relação ao 

estado geral da economia e de suas finanças pessoais. 

 Apesar de ainda está como desfavorável, o ICC demosntrado no Gráfico 5, 

apresenta trajetória otimista, subindo +3,1 pontos em novembro/2017. 

 
 

  



Farol da Economia Cearense | Nº 07/2017 

 

 
9 

  

Gráfico 8 - Índice de Confiança do Consumidor (ICC) – Brasil – Jan./2016 até 

Nov./2017 

 
Fonte: IBRE/FGV. Elaboração: IPECE. 

(*) Acima de 100 pontos, o resultado será considerado como favorável (satisfação ou otimismo); abaixo, como 

desfavorável (insatisfação ou pessimismo). 

 

2.4.2 Consumo das Famílias/ Endividamento (Fortaleza) 

Figura 1 - Bolso do Fortalezense (%) 

 
Fonte: FECOMÉRCIO-CE. Elaboração: Diário do Nordeste. 

 

2.5 Poupança 

 

 Mesmo com a queda da taxa básica de juros, tanto o saldo como a 

captação líquida da poupança apresentaram comportamentos favoráveis 

em 2017 conforme apresentado na Figura 2. 

 Em nov./2017, pela primeira vez o saldo de depósitos na poupança 

ultrapassou a marca dos R$ 700 bilhões. 
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 Isso pode ser causado tanto por causa da recuperação econômica (as 

pessoas estão poupando mais) e ou porque outras aplicações de renda fixa 

perdem atratividade com taxas de juros baixas. 

 

Figura 2 – Saldo e Capatação Líquida da Poupança – Evolução Mensal 

 
Fonte: http://minhaseconomias. com.br/ Acesso em: 20/12/2017 

 

2.6 Investimento 

 

 A queda dos investimentos no Brasil tem retardado a retomada da economia 

conforme demonstrado na Figura 3. 

 

Figura 3 – Investimentos Brasil 

 
Fonte: IBGE. IPEA. Elaboração: Sistema FIERGS 
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Figura 4 – Retomada do Crescimento 
 

 
Elaboração: Sistema FIERGS 

 
 
  

2.7 Balança Comercial 

 

2.7.1 Balança Comercial Brasileira 

 

 As exportações brasileiras reduziram em nov./2017 em comparação com o mês 

anterior em -11,6% e no acumulado do ano ocorreu um crescimento de 

+18,2% em relação ao mesmo período de 2016. 

 

 As importações brasileiras diminuíram em -3,9% e no acumulado do ano 

apresentou um crescimento de +9,6% em relação ao mesmo período de 2016. 

 

 Com isso, até novt./2017, o saldo da Balança Comercial Brasileira apresentou 

um crescimento de +43,3% em relação ao mesmo período de 2016. 
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Gráfico 9 - Balança Comercial Brasileira (US$ Milhões – FOB) – Valores Mensais 

(Jan./2015 Nov./2017) e Acumulado do Ano (Jan.-Nov., 2015 a 2017) 
 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 
 

2.7.2 Balança Comercial do Ceará 

 

 Em novembro de 2017, as exportações cearenses aumentaram em +15,8% e 

no acumulado do ano o resultado foi de +64,9% em relação ao mesmo 

período de 2016. 

 

 As importações cearenses diminuíram em -15,9%, e no acumulado do ano de 

2017 apresentaram decrescimento de -36,6% em relação ao mesmo período 

em 2016. 

 

 Com isso o déficit acumulado da Balança Comercial do Ceará reduziu 

consideravelmente em 2017 em relação a 2016. 
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Gráfico 10 - Balança Comercial Cearense (US$ Milhões – FOB) – Valores Mensais 

(Jan./2015 a Nov./2017) e Acumulado do Ano (Jan.-Nov., 2015 a 2017) 

 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 
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Tabela 4 - Balança Comercial Mensal do Ceará – Janeiro a Novembro de 2017 

Mês Exportação Importação Saldo Corrente 

Janeiro 156.474.242 203.194.904 -46.720.662 359.669.146 

Fevereiro 175.369.620 126.895.148 48.474.472 302.264.768 

Março 192.526.489 251.892.341 -59.365.852 444.418.830 

Abril 94.533.543 167.848.240 -73.314.697 262.381.783 

Maio 205.300.708 181.535.908 23.764.800 386.836.616 

Junho 140.656.116 176.073.140 -35.417.024 316.729.256 

Julho 162.930.416 209.573.356 -46.642.940 372.503.772 

Agosto 156.474.262 212.694.333 -56.220.071 369.168.595 

Setembro 182.583.183 214.330.689 -31.747.506 396.913.872 

Outubro 187.464.069 197.720.213 -10.256.144 385.184.282 

Novembro 217.163.307 166.257.696 50.905.611 383.421.003 

Acumulado 1.871.475.955 2.108.015.968 -236.540.013 3.979.491.923 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
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2.8 Resultado do Governo Central 

 Esses dados refletem a dificuldade que o Governo Central (que inclui Tesouro 

Nacional, o Banco Central e a Previdência Social) tem para ajustar suas 

contas e reverter os seus déficits primários.  

 Esse é mais um fator de instabilidade do cenário econômico brasileiro, pois, 

reduz a capacidade de investimento do Governo Federal e gera rebatimentos 

importantes no endividamento público. 

 

Figura 5 - Resultado do Governo Central Acumulado no Ano em Relação ao Ano 

Anterior 

 
Fonte: Tesouro Nacional 

 
 

2.9 Fatores de Incerteza 

2.9.1 Dívida Pública 

 A Dívida Bruta do Setor Público / PIB continua na trajetória de elevação, 

obtendo em outubro de 2017 os maiores valores desde 2007.dos que possuem 

dívidas vencidas ou a vencer (Consumidores Endividados) passou de 66,4 em 

agosto para 63,1 em setembro.  

 Na comparação de out./2017 com out./2016, tem-se que a Dívida Líquida do 

Setor Público / PIB aumentou em +6,79 p.p., enquanto que a Bruta se elevou 

em +4,51 p.p. 

 A elevação do endividamento público gera grande instabilidade ao cenário 

econômico e poderá comprometer os avanços obtidos em outros indicadores 

macroeconômicos, se não for contida oportunamente. 
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Gráfico 11 – Dívida Líquida e Bruta Governo Geral/ PIB (%) 

 
Fonte: BACEN. Elaboração: IPECE. Nota: Metodologia utilizada a partir de 2008 

 
 
 

Tabela 5 - Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado do 

Ano e do Mesmo Período do Ano Anterior (R$ 1.000,00 de Out./2017) 
  

 
Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE. 
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2.9.2 Equilíbrio Fiscal – Ceará 
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3 Cenário Macroeconômico – Expectativas (com ênfase em 2018) 

3.1 Brasil – Realizado e Expectativas 

 

 De maneira geral, as previsões para 2018 dos analistas de mercado são mais 

otimistas que as de 2017.ue se refere à Produção Física Industrial verifica-se, de 

maneira geral, um movimento de recuperação, com a predominância de 

taxas de variação positivas nos últimos meses, tanto para o Brasil como para o 

Ceará. 

 Para o próximo ano, há a expectativa de que a recuperação econômica seja 

mais intensa, com um maior crescimento do PIB e da produção industrial. 

 Também se espera certa estabilidade nas taxas de juros, de inflação e de 

câmbio. 

 A balança comercial deve permanecer positiva e os investimentos diretos 

tendem a se manter em US$ 80 bilhões. 

 A grande preocupação é com o endividamento público.  
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Tabela 6 – Mediana Agregado de Indicadores de Conjuntura – Brasil – 2016 

(realizado), 2017 e 2018 (expectativas de mercado) 

 
Nota: Expectativas dos indicadores de acordo com o último Relatório FOCUS (BACEN) de 15/12/2017 

 
 

3.2 Performance da Economia Brasileira 

 

3.2.1 Produto Interno Bruto (PIB) 

Gráfico 12 – Evolução anual do PIB Brasil após as recessões (Lenta recuperação 

cíclica) 

 
 

Fonte: IBGE. Relatório FOCUS do BCB para expectativas (17/11/17). Elaboração: Sistema FIERGS. 
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PIB Brasil - Projeções para 2018 
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Projeção do PIB a partir do 4º trim./2017 até 4º trim./ 2020 

 

 A recuperação da economia começou a se delinear a partir do início de 2017. 

 As projeções para 2018 (e até 2020), feitas pelo Banco Santander, indicam 

taxas positivas de variação (em muitos casos superiores a 2%) tanto para o PIB 

como para os setores. 

Gráfico 13 – PIB E PIB Setorial a preços de Mercado 

Fonte: Banco Santander (Brasil) S.A.. Elaboração Ipece 

 
 

 Pela ótica da demanda (dispêndio), conforme as projeções do Banco 

Santander, todos os componentes do PIB tenderão a apresentar taxas de 

variação positivas do 4º trim./2017 até o final de 2020. 

 A única exceção é o consumo do governo que tende a apresentar 

crescimento a partir do 2º trim./2018. 

Gráfico 14 – PIB pela Ótica da demanda 

 
Fonte: Banco Santander (Brasil) S.A.. Elaboração Ipece 
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PIB Ceará – Expectativas para 2017 e 2018 

 

Tabela 7 – Expectwtivas do PIB e Taxa de Crescimento do PIB - Ceará - 2017 e 2018 
 

Fonte e elaboração: IPECE 

 

 
 
 

3.3 Mercado de Trabalho 

 

3.3.1 Emprego 
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3.3.2 Desemprego 
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3.4 Inflação e Taxa de Juros 
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3.4.1 Projeção dos Juros, Inflação e Taxa de Câmbio a partir de 2017 até 2020 

 As projeções para a taxa de juros e de inflação, feitas pelo Banco Santander, 

apontam para elevações brandas destes indicadores a partir de 2018 em 

relação a 2017, estabilizando-se a partir de 2019, em sintonia com a 

recuperação gradual da economia. 

 

Gráfico 15 – Taxa SELIC (meta em final de ano), Inflação (%a.a) e Taxa de Cãmbio – 

R$/US$(final de período) 

Fonte: Banco Santander (Brasil) S.A.. Elaboração: IPECE 
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3.5 Investimento 
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3.5.1 Fatores de Incerteza - Crise Econômica / Política 
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3.5.2 Fatores de Incerteza - Desequilíbrio Fiscal 
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3.5.3 Fatores de Incerteza - Reforma da Previdência 
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3.5.4 Fatores de Incerteza – Dívida Pública 
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 A partir de 2013 é possível observar um aumento consistente na Dívida do Setor 

Público do país, alcançando um pico em 2020 a 2022 e tomando uma posição 

decrescente a partir de 2023. 
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Gráfico 16 - Projeção da Dívida do Setor Público a partir de 2017 até 2040tores de 

Incerteza - Desequilíbrio Fiscal 
 

 

Fonte: Banco Santander (Brasil) S.A.. Elaboração Ipece. 

 
 
 

4 Análise Setorial 

 

4.1 Indústria 

 

4.1.1 Produção Física Industrial 

 

 No que se refere à Produção Física Industrial verifica-se, de maneira geral, um 

movimento de recuperação, com a predominância de taxas de variação 

positivas nos últimos meses, tanto para o Brasil como para o Ceará. 

 

 Na variação do mês de out./2017 com o mesmo mês do ano anterior, o Ceará 

apresentou um crescimento de +7,1% e o Brasil +5,2%. 

 

 Contudo, na variação do mês de out./2017 com o mês imediatamente 

anterior, o Ceará cresceu +1,2%, e o Brasil +0,2%. 
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Gráfico 17 – Variação Mensal (%) da Produção Física Industrial - Brasil e Ceará - 

Jan./2015 - Set./2017 
 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE 

 
 
 
 
 

 Considerando o acumulado do ano (até setembro), após dois anos de quedas 

significativas, a Produção Física Industrial do Ceará registrou um crescimento 

de +2,3 em 2017. 

 

 Esse valor é melhor que o do país, e bem superior ao do Nordeste que obteve 

resultado negativo esse ano. 

 

 Dos 14 estados que fazem parte da pesquisa somente 2 ainda apresentam, 

em 2017, uma variação percentual acumulada negativa. 
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Quadro 1– Variação (%) da Produção Física Industrial – Brasil, Nordeste e Estados - 

Acumulado de Jan. – Out. de 2015 a 2017 
 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano anterior. 

 
 

4.1.2 Variação (%) mensal da Produção Física Industrial (com ajuste sazonal) - Brasil, 

Nordeste e Estados – Jan.- Out./2017 

 
 

 Em 2017, na série com ajuste sazonal, a variação mês a mês apresenta um 

desempenho oscilante em todos os estados pesquisados. 

 No Ceará não foi diferente, iniciou o ano com resultados negativos, depois 

positivos e de julho a setembro, voltou a ser negativo com (-0,6%) em julho e (-

0,1%) agosto e (-0,9%) em setembro. Em outubro voltou a ser positivo em 

+1,2%. 

 Na variação de setembro para outubro, com o Ceará, 6 estados mostraram 

taxas positivas, com destaque para Amazonas com (+3,9%) e 7 taxas 

negativas, sendo o pior, a Bahia (-7,0%). 

 
 
 
 
 
 
 



Farol da Economia Cearense | Nº 07/2017 

 

 
37 

  

Quadro 2 – Variação (%) mensal da Produção Física Industrial (com ajuste sazonal) - 

Brasil, Nordeste e Estados – Jan.- Out./2017 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

 
 

 O Indicador de Intenção de Investimentos da Indústria que “mede a 

disseminação do ímpeto de investimento entre as empresas industriais”, é 

calculado pela Fundação Getúlio Vargas. 

 O indicador avançou +0,9 p.p. no quarto trimestre de 2017 em relação ao 

trimestre anterior e +22,9 p.p. sobre o mesmo trimestre do ano anterior. 

 

 

Gráfico 18 - Indicador de Intenção de Investimentos da Indústria – Brasil - 1º Trim./2013 

até 4º Trim./2017 
 

Fonte: IBRE/FGV. Elaboração: IPECE 
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4.1.3 Projeção da Indústria a partir de 2017 até 2020 

 

 A expectativa é que entre 2017 e 2020, a produção industrial apresentará 

taxas positivas de crescimento. 

 De acordo com as projeções do banco Santander, o pico de crescimento 

dessa variável entre 2017 e 2020 deverá ocorrer em 2018, com uma variação 

prevista de 3,5%. 

 Essa previsão é mais otimista que a do Boletim Focus para 2018 (que é de 3,0%). 

 

Gráfico 19 – Produção Industrial (variação do ano em relação ao anterior)  

 
 Fonte: Banco Santander (Brasil) S.A.. Elaboração Ipece 

 
 

4.1.4 Indústria Cearense 
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4.2 Comércio 

 

4.2.1 Variação Mensal do Volume de Vendas do Varejo Comum e Ampliado (%) – 

Brasil e Ceará – Jan./2015 a Out./2017 da Indústria a partir de 2017 até 2020 

 

 O Varejo Comum apresenta, para o Ceará e Brasil, taxas positivas de variação 

nos meses de ago.-out./2017, em comparação com o mesmo período do ano 

anterior. 

 

 O Varejo Ampliado apresenta taxas positivas de variação nos meses de jul.-

set./2017, em comparação com o mesmo período do ano anterior, tanto para 

o Brasil, como para o Ceará. 

 

 No acumulado de jan.-out./2017 as taxas de variação do Varejo Comum (vc) e 

do Ampliado (va) são para o Brasil de +1,43%vc e +3,16%va, e para o Ceará 

de -2,81%vc e +1,13va.  

 
 
 
 

Gráfico 20 – Variação Mensal do Volume de Vendas do Varejo Comum e Ampliado 

(%) – Brasil e Ceará – Jan./2015 a Out./2017 
 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração: IPECE. 

 Obs.: O Comércio Varejista Ampliado agrega aos índices do varejo, as atividades "Veículos, motocicletas, partes 

e peças" e "Material de construção", que incluem o ramo atacadista. 
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4.2.2 Comércio Varejista 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 



Farol da Economia Cearense | Nº 07/2017 

 

 
42 

  

 
 

 

 
 

4.3 Serviços 

 

 Considerando o acumulado do ano até outubro, em comparação com o 

acumulado no mesmo período de 2016, tomando-se o Volume de Serviços 

Observado, verificou-se uma variação de -3,40% para o Brasil e -5,64% para o 

Ceará. 

 

 Na comparação do acumulado no trimestre de ago.-out./2017 com o 

acumulado no mesmo trimestre de 2016, tomando-se o Volume de Serviços 

Observado, verificou-se uma variação de -2,0% para o Brasil e -8,6% para o 

Ceará. 

 

 Já na comparação de outubro de 2017 com Setembro de 2017, utilizando-se o 

Volume de Serviços Dessazonalizado, verificou-se uma variação de -0,8% para 

o Brasil e -4,9% para o Ceará. 

 

 Finalmente, na comparação de ago.-out./2017 com mai.-jul./2017, 

considerando-se o Volume de Serviços Dessazonalizado, verificou-se uma 

variação de -1,6% para o Brasil e -3,7% para o Ceará. 
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Gráfico 21 - Volume de Serviços - Brasil e Ceará - Jan./2015 a Out./2017 
 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE 

 

5 Síntese das Análises e Perspectivas 

 Os dados recentes do PIB demonstram que está havendo uma recuperação 

das economias do Brasil e do Ceará em relação ao forte quadro recessivo de 

2015 e 2016. O cenário internacional, de maneira geral, continua a favorecer 

resultados positivos mas, mesmo assim, espera-se que essa retomada seja lenta.  

 Os movimentos de algumas variáveis importantes nos últimos meses conferem 

certa estabilidade ao cenário econômico atual, destacando-se: (i) a queda da 

taxa básica de juros, (ii) a redução da taxa de inflação (mantendo-se bem 

abaixo do centro da meta), (iii) a relativa estabilidade da taxa de câmbio, e 

(iv) a boa performance do comércio exterior). 

 Por outro lado, há atualmente fatores que dificultam uma recuperação mais 

acelerada da economia e contribuem para o aumento das incertezas, quais 

sejam: (i) o baixo nível dos investimentos e a existência de capacidade ociosa; 

(ii) o descontrole fiscal, principalmente no âmbito federal; (iii) o crescimento 

significativo do endividamento público; e (iv) e as incertezas decorrentes da 

crise política e das reformas ora em discussão.  
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 O Ceará, em termos relativos, apresenta um melhor controle das contas 

públicas. 

 Na análise setorial, a indústria e o comércio varejista ampliado têm mostrado os 

melhores resultados conforme os dados mais recentes. O setor de serviços 

ainda apresenta performances relativamente desfavoráveis. 

 As expectativas para 2018 indicam, em geral, que a recuperação econômica 

ocorrerá de forma mais intensa, com um maior crescimento do PIB e da 

produção industrial que em 2017. Espera-se que o Ceará apresente um ritmo 

de crescimento superior ao brasileiro. Acredita-se que haverá certa 

estabilidade (em níveis desejáveis) de variáveis chaves como juros, inflação e 

câmbio. Há, também, uma previsão de elevação dos níveis de investimento. 

Por outro lado, aumenta o alerta no que se refere ao crescimento da dívida 

pública. 

 

 

 

 


